
Organizar na entrada da Igreja um painel ou cartaz com 
símbolos que lembrem as vocações comemoradas neste 
mês (sacerdotal, paternal, matrimonial, religiosa, leiga e 
catequética) que permanecerá durante o mês vocacional. Hoje 
é o dia da vocação sacerdotal. Preparar com antecedência a 
recordação da vida e para iniciar a celebração, cantar de forma 
orante, o refrão. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Frei Luiz Turra)
Aquele que vos chamou, aquele que vos chamou 
é fiel, é fiel. Fiel é aquele que vos chamou.
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Luiz Carlos Susin) 
Senhor, se tu me chamas, eu quero te ouvir! Se 
queres que eu te siga, respondo: eis-me aqui! 
1 - Profetas te ouviram e seguiram tua voz. 
Andaram mundo afora e pregaram sem temor. 
Seus passos Tu firmaste, sustentando seu vigor. 
Profeta tu me chamas: vê, Senhor, aqui estou! 

2 - Nos passos de Teu Filho, toda e Igreja também 
vai, seguindo Teu chamado de ser santa qual 
Jesus. Apóstolos e mártires se deram sem medir. 
Apóstolo me chamas: vê, Senhor, estou aqui! 
3 - Os séculos passaram, não passou, porém, 
tua voz, que chama ainda hoje, que convida a 
te seguir. Há homens e mulheres que te amam 
mais que a si e dizem com firmeza: vê, Senhor, 
estou aqui!

3. Saudação
Presidente - Bem-vindos queridos irmãos e 
irmãs em Cristo, a este encontro fraterno. É com 
alegria que nos reunimos para fazer memória 
da Páscoa de Jesus Cristo e celebrar nossa vida 
de comunidade. Neste mês de agosto somos 
convidados a celebrar o mês das vocações:  
Sacerdotais, Familiar, Religiosas e Leigas. Neste 
primeiro domingo, lembramos os Ministérios 
ordenados: bispos, padres e diáconos, que com 
amor levam o Pão da Palavra e da Eucaristia às 
nossas comunidades. Reunidos pela Trindade 
Santa para celebrarmos os mistérios de nossa 
fé, façamos o sinal que recebemos no Batismo.  
Em nome do Pai...
Presidente - O amor do Pai, a Luz do Cristo 
Ressuscitado e a força do Espírito Santo estejam 
convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Reunidos em comunidade neste 19º 
Domingo do Tempo Comum, somos convidados 
a manter acesa a luz de Cristo que recebemos 
em nosso Batismo e conduzidos pelo Espírito, 
tenhamos a sabedoria para escolher o tesouro 
que dá sentido à vida toda: o Reino de Deus. Neste 
momento recordemos os acontecimentos que 
marcaram a semana que passou (recordação da vida). 

4. Deus nos perdoa
Presidente - Todos nós batizados, temos uma 
missão a realizar e muitas vezes estamos 
fechados ao chamado de Deus para vivermos 
nossa vocação. Supliquemos a misericórdia do Pai 
pelas nossas faltas e omissões (silêncio), cantando. 
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- No Senhor nós esperamos confiantes, porque 
ele é nosso auxilio e proteção! Sobre nós venha, 
Senhor a vossa graça, da mesma forma que em 
vós nós esperamos!

9. Leitura da Carta aos Hebreus (11, 1-2.8-19)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia XI)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! Aleluia! (bis) 
1 - É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que 
dia o Senhor há de vir, não sabeis não!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (12, 32-48)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé 
Presidente - A fé é uma riqueza que jamais 
poderá ser desprezada. Dessa riqueza devemos 
nos encher mais e mais. Professemos nossa fé. 
Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Confiantes na bondade do Senhor, 
façamos os pedidos de nossa comunidade. A cada 
prece, rezemos: Ouvi-nos e atendei-nos, Senhor!
- Deus de amor, iluminai o Papa Francisco e toda 
Vossa Santa Igreja, para que continue a anunciar 
e testemunhar o Evangelho conforme a missão 
que lhe fora confiada. Nós vos pedimos.
-  Deus de amor, abençoai nosso Bispo Dom Lauro, 
nosso Bispo Emérito Dom Décio, todos os padres 
e diáconos da nossa Diocese para que continuem 
a trabalhar por uma Igreja “em saída” missionária, 
“com as portas abertas” a fim de ser “sacramento 
universal” de salvação para os povos. Nós vos 
pedimos.  
- Deus de amor, concedei às Paróquias São 
Domingos, Santa Clara de Assis e todas as 
comunidades que celebram a festa de seus(as) 
padroeiro(as), fidelidade a Jesus Cristo e a sua 
Igreja para que caminhem juntas na oração, na 
vigilância e no serviço amoroso aos irmãos(ãs). 
Nós vos pedimos.
- Deus de amor, atendei os nossos pedidos: pelos 
enfermos, doentes e seus cuidadores, pelos 
falecidos e famílias enlutadas, pelos dizimistas e 
aniversariantes e por todos os motivos que estão 
no silêncio do nosso coração. Nós vos pedimos.
Presidente - Deus de amor e bondade atendei 
os pedidos que vossa comunidade reunida Vos 
apresenta. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons
Durante o comentário entra um painel ou cartaz com fotos do 
Bispo diocesano e do (os) padre (es) da paróquia, apresentando-
os para a assembleia enquanto todos proclamam o compromisso 
e durante o refrão apresenta-os para o altar.

(Pe. José Cândido) 
1 - Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos. 
Piedade, piedade, piedade de nós. (bis) 
2 - Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3 - Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa. 
Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza, 
um dia, à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Senhor, nosso 
Deus, pela vida de todos os padres de nossa 
diocese que com dedicação, carinho e atenção 
estão a serviço do Reino, rezando o Hino do 
Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós! Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. Amém!

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, que 
conduzis o vosso povo para a terra prometida, 
dai-nos a graça de estar vigilantes para acolher 
o Cristo que vem servindo ao nosso próximo.  
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

7. Leitura do Livro da Sabedoria (18, 6-9)

8. Salmo Responsorial (32) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua 
herança! (bis)
- Ó justos, alegrai-vos no Senhor! Aos retos 
fica bem glorifica-los. Feliz o povo cujo Deus 
é o Senhor e a nação que escolheu por sua 
herança!
- Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o 
temem, e que confiam esperando em seu amor, 
para da morte libertar as suas vidas e alimentá-
los quando é tempo de penúria.

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Quem está vigilante, espera o 
Senhor, não fica parado, age carregado de 
amor, de misericórdia e de esperança. Esta é a 
vigilância que o Senhor deseja e espera de nós e 
unidos em comunidade podemos viver melhor 
os ensinamentos de Cristo. Apresentemos ao 
Altar do Senhor a nossa vida no compromisso 
de caminhar juntos com todos os Ministros 
Ordenados de nossa Diocese e, unidos em 
comunidade pratiquemos a vigilância, a vivência 
da fé em Jesus Cristo, a partilha e o serviço 
amoroso aos irmãos. Proclamemos juntos:
“Em comunhão com o nosso Bispo diocesano, 
nossos padres, e sob a inspiração Divina 
nos comprometemos a viver a missão com 
fidelidade e permanecer vigilantes e atentos às 
necessidades materiais e espirituais dos irmãos 
e irmãs que estão mais próximos de nós.”
(José Acácio Santana) 
1 - Muitos grãos de trigo, se tornaram pão. Hoje 
são teu corpo, ceia e comunhão. Muitos grãos de 
trigo, se tornaram pão. 
Toma Senhor, nossa vida em ação para mudá-la 
em fruto e missão. Toma Senhor, nossa vida em 
ação para mudá-la em missão.

16. Canto das Oferendas (Frei Fabreti) 
1 - A Ti meu Deus, elevo meu coração, elevo as 
minhas mãos, meu olhar, minha voz. A Ti meu 
Deus, eu quero oferecer, meus passos e meu 
viver, meus caminhos, meu sofrer. 
A tua ternura, Senhor, vem me abraçar! E a tua 
bondade infinita me perdoar! Vou ser o teu 
seguidor e te dar o meu coração. Eu quero sentir 
o calor de tuas mãos. 
2 - A Ti meu Deus, que és bom e que tens amor. 
Ao pobres e ao sofredor, vou servir e esperar. 
Em Ti, Senhor, humildes se alegrarão. Cantando 
a nova canção de esperança e de paz.

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor, nosso Deus, 
por todas as pessoas que permanecem vigilantes 
para acolher o Senhor que sempre chega e 
manifesta continuamente sua presença amorosa 
entre nós.
(Amália Ursi - Waldeci Farias) 
Quero cantar ao Senhor, sempre enquanto eu 
viver, hei de provar seu amor, seu valor e seu 
poder.
1 - Aleluia, eu vou louvar, ó minh’alma, bendize 
ao Senhor. Toda a vida eu vou tocar, a meu Deus 
vou cantar meu louvor! 
2 - Não confiem nos poderosos, são de barro e 
não podem salvar; quando expiram, voltam ao 
chão, seus projetos vão logo acabar. 

3 - Feliz quem se apoia em Deus, no Senhor põe 
a sua esperança; Ele fez o céu e a terra, quem fez 
tudo mantém sua aliança.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente -  Atentos ao modelo de oração dado 
por Cristo, nosso Senhor, rezemos: Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - Conduzidos pelo Espírito Santo, 
tenhamos a sabedoria para alcançarmos a paz 
que tanto desejamos e que só a encontraremos 
no seguimento a Jesus Cristo. Rezemos em 
silêncio pela paz. 

20. Canto de Comunhão (onde houver) 
(Pe. Almir G. dos Reis - Fr. Moisés Siqueira Moraes) 
1 - A quem nós servimos quando partimos o pão 
do amor? Criança sem nome morrendo de fome 
eras Tu, Senhor? 
Vem ser nesta mesa o pão da igualdade e da 
libertação. Teu corpo e teu sangue animem, 
sustentem a nossa missão! 
2 - A quem acolhemos quando envolvemos 
de humano calor? O velho esquecido também 
excluído eras Tu, Senhor? 
3 - De quem nós cuidamos quando curamos 
feridas e dor? O pobre doente da vida descrente 
eras Tu, Senhor? 
4 - A quem escutamos quando tratamos com 
digno valor? O índio poeta de sangue profeta 
eras Tu, Senhor? 
5 - A quem amparamos quando mostramos um 
mundo melhor? O jovem drogado por não ser 
amado eras Tu, Senhor? 
6 - A quem nos somamos quando irmanados na 
luta e na dor? Aquele operário chorando o salário 
eras Tu, Senhor? 
7 - A quem apoiamos quando medimos do rosto 
o suor? O homem do campo em seu desencanto 
eras Tu, Senhor? 
8 - A quem defendemos denunciando o mal sem 
temor? Mulher explorada, o negro ainda escravo 
eras Tu, Senhor?

21. Oração
Presidente - Ó Deus, recebemos com amor a 
Vossa Palavra de vida e verdade, tantos dons 
e frutos para o nosso bem. Que ele então nos 
ilumine com a Vossa verdade e salve, enfim nossa 
vida do perigo de perder-vos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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constante de cumprir o que Jesus nos ordenou: 
ajuntar um tesouro inesgotável nos céus. Quem 
segue a Cristo deve adotar um estilo novo de viver 
as relações econômicas e sociais, livre dos apegos 
e interesses individuais. O desprendimento dos 
bens ajuda a concentrar as energias no projeto de 
Deus, a valorizar aquilo que dá sentido à existência 
humana. Somos convidados ao despojamento 
pois quando colocamos a nossa segurança e nossa 
confiança no Senhor, estamos sempre vigilantes 
para acolher o Senhor que está sempre chegando, 
manifestando continuamente a sua presença 
amorosa. O que devemos fazer como cristãos? 
Devemos alimentar nossa esperança sem cessar, 
mesmo que haja dificuldades e diversidades. O 
Senhor espera que tenhamos um coração sempre 
pronto para o serviço generoso e amoroso, a 
começar por quem está bem perto de nós, ao 
nosso lado. A comunidade cristã deve estar 
sempre pronta, vigilante no serviço, para acolher 
com fé a manifestação do Senhor em meio aos 
acontecimentos da vida. Somos convidados 
a viver a missão com fidelidade, colocando a 
vida a serviço do Reino com amor e dedicação 
incansável. A proposta de Jesus é radical. 
Podemos propor a mesma pergunta que Pedro 
fez ao Mestre: “Senhor, tu contas esta parábola 
para nós ou para todos?” Certamente que é para 
todos, mas hoje os pastores, dirigentes, líderes, 
responsáveis pelo povo tem responsabilidade 
maior: “A quem muito foi dado muito lhe será 
pedido; a quem muito foi confiado, muito 
mais será exigido”. A cada momento o Senhor 
poderá chegar. Fiquemos vigilantes, com os rins 
cingidos e nossas lâmpadas acesas no caminho 
da construção do Reino, a exemplo dos Israelitas 
que estavam preparados para sair, na noite da 
libertação ou como o empregado fiel que espera 
vigilante o seu Senhor voltar para abrir-lhe 
imediatamente a porta, e não como o empregado 
preguiçoso que é tomado de surpresa pela volta 
inesperada do seu patrão. Devemos preparar-nos 
para o definitivo de nossa vida, o que permanece 
mesmo após a morte.

Leituras da Semana
2ª feira: Ez 1,2-5.24-28c; Sl 148; Mt 17,22-27
3ª feira: Ez 2,8-3,4; Sl 118; Mt 18,1-5.10.12-14
4ª feira: 2Cor 9,6-10; Sl 111; Jo 12,24-26
5ª feira: Ez 12,1-12; Sl 77; Mt 18,21-19,1
6ª feira: Ez 16,1-15.60.63; Is 12,2-6; Mt 19,3-12
Sábado: Ez 18,1-10.13b.30-32; Sl 50; Mt 19,13-15
Domingo: Jr 38,4-6.8-10; Sl 39; Hb 12,1-4; Lc 12,49-53

23. Gesto Concreto
- Onde o padre estiver presente, neste momento, 
prestar a ele, uma breve homenagem.
- Durante esse mês Vocacional, de forma especial, 
rezar em família pelos nossos Sacerdotes e todo 
o Clero.
Presidente - Rezemos a Oração pelos Sacerdotes.
Coração sacerdotal eucarístico de Jesus, abençoai 
e santificai os sacerdotes do mundo inteiro, e 
concedei-lhes a graça de uma sincera conversão. 
Que eles se esforcem perseverantemente para 
se tornarem cada vez mais santos, sábios, 
sadios e prudentes. Que abram seus corações 
aos sete Dons do Divino Espírito Santificador, 
para poderem participar, zelosamente, do vosso 
tríplice múnus messiânico de sacerdote, profeta 
e pastor. Sacerdote, para santificar o povo de 
Deus; profeta, para instruir e evangelizar o povo 
de Deus; pastor, para apascentar e nutrir o 
povo de Deus com os frutos e as maravilhas da 
copiosa Redenção. Coração sacerdotal eucarístico 
de Jesus, abençoai, santificai os sacerdotes do 
mundo inteiro. Amém.

Pe. Aury Maria Azélio Brunetti 

24. Bênção
Presidente - Deus vos abençoe na sua bondade e 
infunda em vós a sabedoria da salvação. Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras. Amém.
- Oriente para Ele os vossos passos e vos mostre 
o caminho da caridade e da paz. Amém.
- Abençoe-vos o Deus misericordioso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Esforçai-vos para ajuntar um tesouro inesgotável 
nos céus. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus.

25. Canto Final (Zé Vicente) 
O Deus que me criou, me quis, me consagrou. 
Para anunciar o seu amor! (bis) 
1 - Eu sou como a chuva em terra seca. (bis) Pra 
saciar, fazer brotar, eu vivo pra amar e pra servir. 
(bis). É missão de todos nós, Deus chama, eu 
quero ouvir a sua voz. (bis) 
2 - Eu sou como a flor por sobre o muro. (bis) Eu 
tenho mel, sabor do céu, eu vivo pra amar e pra 
servir. (bis) É missão de todos nós... 
3 - Eu sou como estrela em noite escura. (bis) Eu 
levo a luz, sigo a Jesus, eu vivo pra amar e pra 
servir. (bis) É missão de todos nós...

Meditando a Palavra de Deus
Nesta Liturgia, Jesus nos ensina sobre como 
proceder diante dos bens deste mundo e fala 
sobre o verdadeiro tesouro, o Reino de Deus. 
Este tesouro os ladrões não roubam e nem a 
traça corrói. É preciso centrar o nosso coração no 
essencial – o Reino de Deus - A nós cabe o esforço 


